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E O AGRO NÃO PARA!
PÁG 48 A 70

A Revista Vale do 
Agronegócio é um 
produto do Jornal 
On-Line Vale de 

Informações.
Setembro de 2022 
Ano 01 | Edição 02 

Vale do Taquari 
RS | Brasil

DO AGRONEGÓCIO

Tecnologia, internet, melhoramento genético e de solo, 
leis, agroecologia e incentivos no setor primário.

PÁG 23 A 37

40 ANOS
Tratorpeças Mário

PÁG 38 A 42

20 ANOS
Escavações Frare

PÁG 43 A 47

75 ANOS
Dália Alimentos
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Emprega 
mais de 700 mil 

pessoas em 
mais de 293 mil 
propriedades 
rurais, ocupa 
20% de áreas 
agricultáveis e 

produz 70% dos 
alimentos. 
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Em 2021, 245 famílias estavam 
envolvidas na produção de leite
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Municípios | Coqueiro Baixo

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 

 
 

 
 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

”
Ismael Bagatini de Souza morava 

em Nova Bréscia. Filho de funcioná-
rios públicos estudou Enfermagem 
e fez um curso de Gastronomia para 
trabalhar em restaurante. A ideia 
era ter seu próprio negócio junto 
com a companheira Tamara Valgoi 
Loss de Souza. “Lembro bem que na 
época de escola tinha vários colegas 
filhos de agricultores, e uma coisa 
que as professoras diziam a eles é 
que precisavam estudar para serem 
alguém, como se o agricultor não 
fosse importante”.

Ismael e a namorada, ainda 
da época de colégio, Tamara, se 
aventuraram e foram trabalhar 
em churrascarias em Porto Alegre, 
São Paulo e Brasília. Ficaram cerca 
de três anos tentando a sorte nos 
grandes centros. “Casamos em 2008 
e viemos passar as férias na casa 
dos meus sogros, Itacir e Tania, na 
Linha Três Reis, em Coqueiro Baixo. 
Eles tinham uma propriedade rural 
com aviário e vacas de leite e nos 
convidaram a ficar na propriedade. 
Num dia estava em Coqueiro Baixo 
e o gerente do Sicredi pediu se não 
queríamos vir para o interior, pois 
havia linhas de créditos vantajosas 
com o PRONAF. Ficamos balançados 
com as propostas, então busca-
mos a empresa que meus sogros 
entregavam os frangos para saber 
se tinha vaga para mais aviário, mas 
não tinha. Eles nos informaram que 
se quiséssemos colocar chiqueiros a 
empresa tinha vagas”. 

AMPLIAÇÕES
Então, Ismael e Tamara resolveram 

voltar para o interior, ele construiu 
o primeiro galpão que alojou 500 
animais em fase de terminação, 

enquanto ela abriu um salão de beleza. “A 
primeira vez que vi um porco foi quando 
descarregaram na nossa granja, nunca 
havia tratado um suíno, mas recebi todo 
o auxílio e aprendi a trabalhar na agricul-
tura”, comenta Ismael. Em 2013 construí-
ram o segundo galpão passando a ter 1 
mil animais, em 2016 mais uma ampliação 
que possibilitou alojar 2 mil suínos. Em 
2020, o número aumentou para 2,6 mil 
animais. Em 2021 construíram mais dois 
galpões e passaram a alojar 4 mil suínos 
e hoje o casal cuida de 5,4 mil animais. “E 
estamos iniciando uma nova ampliação”, 
diz, entusiasmado, Ismael.
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Monumento ao Churrasqueiro 
na Praça da Matriz
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Maior produtor de aves do Estado
O município de Nova Bréscia tem 120 produtores 
de aves que produziram 39 milhões de cabeças 

em 2021 com um valor adicionado de R$ 195 mi-
lhões. Nova Bréscia é o maior produtor de aves 

do Estado. Um dado muito significativo é que se 
todos os aviários do município estivessem com a 
sua capacidade máxima de alojamento totaliza-

riam 5.069.566 frangos em um lote.

  
 

 

  
 
 

  
 
 

  
 

 
 

 
 
 

 
 

 

  
 

 

Municípios | Nova Bréscia
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O começo
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40 ANOS | COMERCIAL TRATORPEÇAS MÁRIO
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A qualidade da carne suína que chega à mesa do 
consumidor é resultado de um esforço que atende a 
diversos elos da cadeia produtiva, tendo o produtor 
como o eixo central. A escolha da genética é um 
dos primeiros passos para iniciar o planejamento 
da produção. A genética do rebanho está cada vez 
mais voltada para as necessidades de consumo da 
sociedade.

O manejo da produção é também parte essencial 
para garantir a qualidade da carne e ele compreende 
a incorporação de metodologias, processos, pro-
dutos e tecnologias ao processo produtivo. É nesse 

contexto que entram as práticas de alimentação ani-
mal, biosseguridade, bem-estar animal, boas práticas 
de produção, rastreabilidade e cuidados com o meio 
ambiente em geral e com a água em particular.

O Brasil é o quarto maior exportador de carne 
suína do mundo, atrás apenas da China, União Eu-
ropeia e Estados Unidos. A carne de suíno brasileira 
apresentou uma evolução da genética significativa 
nos últimos anos. Atualmente, ela chega ao mercado  
com 31% menos de gordura na carne e no toucinho, 
14% menos calorias e teve uma diminuição de 10% 
de colesterol. 

Brasil é 
referência na 
qualidade de 
carne suína

Suíno

País é o quarto maior exportador de carne suína do mundo
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A descompactação do solo seria a forma 
correta para torná-lo mais aerado e com 
condições de armazenar mais água. Para 
isso existe uma ferramenta, chamada de 
penetrômetro, que auxilia na medicação 
do teor de compactação do solo e dá uma 
medição mais assertiva de profundidade 
de descompactação das várias camadas 
do solo. 

O segundo passo é com um pé de pato 
ou um escarificador fazer um trabalho de 
rasgamento do solo nas áreas e profun-
didades que precisam ser melhoradas. 
Importante que esse serviço seja realizado 
sem que haja a remoção do solo para 
cima, evitando camaleões de terra e saída 
de grandes pedras.

O próximo passo é fazer uma boa 
cobertura do solo no período de entres-
safra, podendo ser com outra cultura de 
inverno ou verão, dependendo da época 
do ano. Também é possível plantar 
pastagem específica com um mix de 
cobertura que fará toda a diferença e 
nos ajudará na descompactação da área. 
Esse mix é uma mistura de várias semen-

tes de nabo, aveia, azevém, ervilhaca 
cada uma dessas plantas possui uma 
função para deixar o solo melhor.

Outra forma de saber como está a 
qualidade do solo é fazendo uma coleta 
e enviando para um laboratório que 
fará a análise. O resultado apresentará 
a quantidade de nutrientes, indicando 
como devem ser inseridos a adubação e 
os corretivos nas taxas corretas para que 
a planta extraia o necessário para poder 
nascer, crescer e produzir o máximo.  
Sempre pensando em aumentar a con-
servação do solo é importante também 
a análise para saber quais inseticidas e 
fungicidas deverão ser utilizados. Desta 
forma, pode se planejar as entradas de 

tratores com os implementos na área 
fazendo com que sejam precisas, ge-
rando maior economia na produção e 
diminuindo a compactação. A análise 
também é importantíssima para saber 
se o solo comportará e terá boa 
produtividade nas culturas que serão 
plantadas no inverno ou verão.

O produtor também deve estar 
atento à cobertura do solo, não se 
deve deixar a área de plantio des-
coberta entre o intervalo de uma 
cultura e outra, pois o efeito da chuva 
é o maior causador de erosão e com-
pactação do solo. A ação da chuva 
é muito pior que ter o gado solto 
pisoteando a área de plantio. 

Especialista
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Irrigação

A técnica de agricultura irrigada 
tem crescido de forma sólida no 
Brasil nos últimos anos. De acordo 
com o Atlas da Irrigação, a área 
irrigada no país chega atual-
mente a 8,2 milhões de hectares, 
apenas 3% da área produtiva 
ocupada pela agropecuária no 
Brasil. “É possível irrigar cerca de 
55 milhões de hectares no Brasil, 
sendo esse o maior potencial de 
crescimento de área irrigada do 
mundo”, destaca Lineu Rodrigues, 
fundador e coordenador da Rede 
Nacional de Irrigantes (Renai).

Relatório da Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico (ANA), 
no entanto, indica que a irrigação 
no país pode crescer 45% até 2030. 
“É muito pouco, frente às necessi-
dades. Temos o desafio de produzir 
alimentos de forma sustentável e em 
quantidade suficiente, em um mun-
do cada vez mais complexo, com 
uma população que em 2050 será 
em torno de 9,1 bilhões de pessoas”.

Segundo o especialista, o uso da 
água via irrigação para produção 
de alimentos ainda é discreto, uma 
vez que a quantidade utilizada para 
este fim representa menos de 0,6% 
do que existe nos rios brasileiros.

BENEFÍCIOS
Entre os benefícios da agri-

cultura irrigada destaca-se o 
desenvolvimento social e eco-
nômico do país e a possibilidade 
de uma produtividade até três 
vezes maior do que em áreas de 
sequeiro, no caso da soja, esse 
número tende a ser ainda maior.

Além disso, a prática reduz a 
possibilidade de impacto cli-
mático na produção; viabiliza 
diversidade nas culturas e uso do 
solo durante todo o ano; esti-
mula a modernização no campo; 
contribui à geração de empre-
go e renda; e reduz a demanda 
por abertura de novas áreas de 
produção.
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A conectividade no campo é um elemento de 
infraestrutura essencial para a agricultura. A importância 
de sua expansão pode ser comparada à universalização 

do acesso à energia elétrica, que atende a 99,8% da 
população brasileira, além de possibilitar aos pequenos, 

médios e grandes produtores acesso a mais conhecimento, 
tecnologia, e oportunidades que transformarão os 

processos e sistemas produtivos. 

Das milhares de vidas envolvidas ao 
alimento que chega a sua mesa, tudo está 
conectado e, apesar dos mais de 11 mil 
provedores homologados pela Anatel, basta 
botar o pé na estrada para perceber a falta 
de conectividade em muitos pontos. 

Segundo o último Censo Agropecuário, 
realizado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), das 5 milhões de 

propriedades rurais brasileiras, 72% não 
têm acesso à internet. Com essa realidade, 
pequenos produtores rurais, ficam impos-
sibilitados de alavancar seus negócios e 
produção através da conexão on-line.

A falta de conexão também está direta-
mente relacionada à dificuldade na contra-
tação de mão de obra e na ampliação do 
êxodo rural.
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A internet para área rural representa um futuro ain-
da mais promissor para o agronegócio, com melhorias 
para as famílias e mais eficiência na produtividade do 
campo. Ou seja, além dos usos cotidianos com educa-
ção e comunicação, a internet já aponta uma série de 
melhorias tecnológicas na produção agrícola.

Em pesquisa realizada pela Embrapa, Sebrae 
e Inpe, 84% dos agricultores brasileiros afirma-
ram usar ao menos uma tecnologia digital como 
ferramenta de apoio na produção agrícola. Da 
venda on-line à tecnologia de ponta, a internet 
pode facilitar as principais necessidades do produ-
tor rural. Por exemplo, na emissão de notas fiscais, 
consulta de preços de implementos, maquinários e 
insumos, consulta técnica, identificação da demanda 
por irrigação, diagnóstico da lavoura com o uso 
de drones, implantação de estufas inteligentes, 
informações e transações bancárias. Ainda, pode-se 
utilizar pulverizadores automáticos, sistemas para 
obter informações sobre o clima, sensores para 
obtenção de dados sobre o ambiente (salinidade 
do solo, umidade do ar e temperatura). E a maioria 

desses sistemas e aplicativos podem ser controlados 
por dispositivos móveis como tablets ou mesmo 
celulares, isso claro se estiverem conectados a uma 
internet de qualidade. 

Outra necessidade diz respeito ao tempo perdi-
do e a dificuldade com a distância. A maioria das 
propriedades rurais em nossa região estão locali-
zadas obviamente no interior e são acessadas por 
estradas de chão, assim, quando uma demanda não 
é atendida, seja para envio de dados importantes 
ou acessar algum aplicativo ou simplesmente fazer 
uma transação bancária o produtor rural tem que 
sair de sua propriedade, pegar o carro e vir para a 
cidade resolver o problema. Esse tempo de resolu-
ção do problema, que com uma internet de quali-
dade levaria cinco minutos, pode levar, dependendo 
da distância, até meio dia de trabalho, ou seja meio 
dia a menos de produção. 

Portanto, o impacto das ações realizadas através 
da internet na agricultura auxilia a reduzir custos, 
além de ser uma porta para novos negócios e 
contatos.

Conexão de qualidade no campo 
significa economia e maior produtividade
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O futuro da agricultura com certeza terá 
muita tecnologia e automação. Mas o fator 
mais importante de todo o processo, são as 
PESSOAS.

VALORIZAR os PRODUTORES RURAIS é o 
caminho para que seus filhos cresçam sabendo 
que a atividade escolhida pelos pais é de suma 
importância para todos.

As crianças se tornarão jovens, incentivá-las 
a permanecer no campo é garantir a produção 
sustentável de alimentos através da agricultura 
familiar.

Políticas públicas de valorização das peque-
nas e médias propriedades rurais são importan-
tíssimas para frear o êxodo rural.

Com incentivos para mais pessoas ficarem e 
até retornarem para o campo, os municípios se 
desenvolverão ainda mais, através dos produto-
res que terão maior rentabilidade, comparado a 
salários de empresas.

Quando a renda per capita aumenta, o poder 
de compra também aumenta e faz a economia 
girar beneficiando todas as áreas.

O futuro da 
agricultura

Reflexão
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